
SAUDE PUBLICA: PIOR PROBLEMA. 
Educação, desemprego e miséria também preocupam. 

Na mesma pesquisa da To-
ledo & Associados, os entre-
vistados apontaram a saúde 
pública (67%) como o mais 
grave entre os cinco proble-
mas do País. A educação esco-
lar ficou em segundo lugar na 
lista, com 62%. Em seguida 
foram apontados o desempre-
go, com 54%; a pobreza/misé-
ria, com 50%; e a corrupção, 
com 45%. Para as' pessoas na 
faixa etária entre 40 e 49 anos, 
a gravidade do setor saúde 
atinge 82%. A corrupção per-
manece com índices de 45 a 
46% em todas as faixas etá-
rias pesquisadas. 

Questionados sobre quais 
os três principais problemas 
que o novo presidente deve 
atacar imediatamente, os en-
trevistados responderam: saú-
de pública (52%); educa-
ção/escola (46%); e falta de 
emprego (41%). Para Francis-
co Toledo, da Toledo & Asso-
ciados, as respostas demons-
tram a volta da "distância so-
cial e da falta de solidarieda-
de". Segundo Toledo, apenas 
10% dos empresários entre-
vistados na Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) assinalaram o 
desemprego como problema  

fundamental. Segundo o ana-
lista, "eles estão obviamente 
distantes deste quadro que in-
felicita milhões de famílias no 
Brasil". Já entre os desempre-
gados, cerca de 80% deles ele-
geram o desemprego como o 
principal problema do País. 

O instituto de pesquisas tam-
bém quis saber neste levantamen-
to o que a população pensa sobre 
as instituições brasileiras que po-
dem ajudar o próximo governan-
te do País a solucionar os princi-
pais problemas. Nessa pesquisa, 
a imprensa, de maneira geral, foi 
a que obteve o mais alto índice na 
escala de contribuição aos pro-
blemas do País (54%). A própria 
população também acredita que 
pode contribuir (52%). A Justiça 
ficou em terceiro lugar, com 
43%. Já a escala de contribuição 
para o Congresso mostra a des-
crença nos políticos: 33% acredi-
tam que o Congresso pode con-
tribuir muito; enquanto 39% 
acham que pode contribuir com 
pouco e 23% acreditam que não 
pode ajudar em nada. Os parti-
dos políticos também não tive-
ram melhor pontuação: apenas 
26% acreditam que podem aju-
dar muito; 43% (pouco) e 30% 
(nada). 
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